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Em artigo publicado na edição de
março deste ano do ‘Jornal dos Eco-
nomistas’, o professor Plínio de Arruda
Sampaio Jr., da Unicamp, analisa o
Plano de Aceleração do Crescimento
(PAC), anunciado pelo governo fede-
ral. De forma crítica, Plínio ressalta o
fato de o PAC não contemplar as re-
ais necessidades de desenvolvimento
da economia brasileira, limitando-se a
apenas ‘potencializar’ o crescimento
econômico dentro do padrão de acu-
mulação em curso. Ou seja: sem me-

P
ara a campanha salarial

 2007/2008, os trabalha-
dores em consultoria de

engenharia e projetos no Estado
do Rio reivindicam 8% de
reajuste, pisos salariais condi-
zentes com os praticados nos
demais estados e novas cláusulas
para a Convenção Coletiva. Entre
elas, os auxílios alimentação,
educacional e no retorno de férias.
Aprovada na assembléia geral da
categoria realizada em 12 de abril,
a pauta só será uma realidade
através de uma ativa participação
de todos os trabalhadores nas
atividades da campanha.

Acordo de PLR na

ENSR beneficia

trabalhadores

Descontos para
associados em curso

de perito judicial

Trabalhadores enfrentam

a Coca-Cola na Venezuela

‘Problemas do povo brasileiro não serão
atendidos pelo PAC’, diz economista

— veja detalhes na página 3

xer nas altíssimas concentrações de
renda, sem questionar os lucros do ca-
pital rentista, sem acabar com a desi-
gualdade social ou com a super-explo-
ração a que são submetidos os traba-
lhadores brasileiros em seu cotidiano
de subemprego, arrocho salarial, mi-
séria e exclusão.

O economista vai além em suas crí-
ticas, duvidando até mesmo se o PAC
será capaz de cumprir as metas de in-
vestimento em infra-estrutura e cres-
cimento econômico a que se propõe,

mesmo sendo um plano de filosofia
neoliberal, onde as grandes fortunas
e os interesses do capital (nacional e
estrangeiro) não são jamais questio-
nados.

A análise de Plínio Arruda Jr. con-
firma a opção feita por Lula, desde o
primeiro mandato, pelos latifundiários,
banqueiros e grandes empresários, vi-
rando as costas para a imensa maio-
ria do povo trabalhador que o elegeu
na esperança de alterações substan-
ciais na tragédia social brasileira.

Sintcon Cultural já é sucesso de público
 - página 2
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Ousar é preciso! Assim a diretoria do
Sindicato resolveu abraçar uma proposta
(sonho antigo) de  projeto cultural, visan-
do trazer a categoria para uma confrater-
nização salutar em nossa sede e, ao mes-
mo tempo, propiciar-lhe diversão e edu-
cação, quinzenalmente,  a partir das
18:30h.

Nessa empreitada, contamos com sig-
nificativo apoio do produtor cultural
Flávio Aniceto, que tem nos pro-
porcionado, a cada evento,
uma verdadeira aula sobre
nossas manifestações cul-
turais.

Começamos no dia
16 de março (sexta-fei-
ra), com o evento “Mu-
lher na Cultura Brasilei-
ra”, quando tivemos Te-
atro de Bonecos apre-
sentando textos de auto-
res nacionais com a atriz
Cleise Campos; um bate-
papo (mini debate) acerca
do tema com a atriz Cleise
Campos, Tia Surica (Portela)
e Leila Cristina Veiga Tavares
(militante histórica do movimento feminis-
ta, assessora da deputada Inês Pandeló);
e encerrando um Pocket-show com o gru-
po Manga de Colete, a cantora Roberta
Nistra e a participação especial de Tia
Surica da Portela.

No dia 30 de março (sexta-feira), o
tema “O Rio abraça Pernambuco” foi uma
breve homenagem ao centenário do frevo.
Realizamos um mini-debate acerca das
manifestações culturais pernambucanas,
com o pesquisador/ator Lúcio Enrico, a
cantora Adriana BB e membro do grupo
cultural Cavalo Marinho Boi D’aqui; em

Sintcon - Cultura

Misto de educação
e resistênciaAtravés de convênio firmado com o Sintcon-RJ, o

Instituto Caetano Andrade oferecerá descontos aos as-
sociados do Sindicato para os cursos de ‘prova pericial
contábil’ e ‘prova pericial judicial’. Destinados à for-
mação de peritos para atuarem junto ao poder judiciá-
rio, os cursos são direcionados a engenheiros, médicos,
dentistas e outros profissionais liberais.

“Hoje o país está carente de peritos altamente
qualificados e o mercado de trabalho para esses profis-
sionais tem grande potencial de crescimento. A enge-
nharia, por exemplo, é uma área riquíssima para perí-
cia”, explica Caetano Antônio de Andrade, coordena-
dor-geral dos cursos. Segundo ele, para ser perito não é
necessária a formação prévia em Direito, bastando o
profissional possuir bom conhecimento técnico de sua
área de atuação. “O profissional com alguma especia-
lização pode trabalhar como perito (indicado pelo juiz)
ou como um dos assistentes técnicos (indicados pelas
partes do processo). A função do assistente é acompa-
nhar o trabalho do perito e dele são também exigidos
conhecimentos técnicos”, diz.

Um engenheiro, por exemplo, pode trabalhar na
perícia de engenharia, em escritórios (como assisten-
te técnico), como calculista ou fazendo laudos extra-
judiciais.

A remuneração de um perito depende do tipo e do
custo da perícia e o trabalho desse profissional pode ser
realizado em horários flexíveis.

Na área pública, o perito judicial pode prestar con-
curso para a Polícia Federal, polícias estaduais e institu-
tos de criminalística.

De acordo com Caetano de Andrade, os cursos são
‘inovadores’ porque não se limitam ao aspecto teórico.
De um total de 66 horas/ aula (compondo uma duração
de 75 dias), 21 horas são teóricas, com estudo do códi-
go de processo civil e todo o rito processual. E 45 horas
de laboratório — onde aprende-se a fazer laudo perici-
al, petições e toda a rotina que envolve o trabalho do
perito. Ele frisa, no entanto, que seu Instituto não tem
por finalidade preparar as pessoas para concursos, mas
formar peritos.

O curso de prova pericial contábil possui turmas às
segundas e quartas, de 18:30 à 21h. O de prova pericial
judicial, às terças e quintas, no mesmo horário. Tam-
bém há turma aos sábados. Os associados ao Sintcon
interessados devem se inscrever na Praça Floriano, 55
– sala 608 – centro, telefone 2215-9822.

Associados ao
Sintcon-RJ têm

descontos em curso
de perito judicial

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

seguida Pocket-show com o grupo
Pernambatuque e a cantora Adriana BB,
que nos brindaram com um passeio pelas
manifestações culturais pernambucanas:
roda de côco; ciranda; frevo etc.

Sexta-feira, 13 de abril, dia de sorte,
nosso terceiro evento versou sobre o tema
“Música & Literatura”, com três momen-
tos distintos: Pílulas de Mário, com Vanusa

Melo (professora de literatura e cul-
tura popular), incentivando aos

presentes o consumo de
drops, haicais, poesias e
prosas de São Mário de
Andrade; Mosaico, show
de causos e canções com
o grupo Alma Brasileira;
Café, Cabaré, Sarau &
Etc., espetáculo lítero-
musical com a grande
dama do teatro Maria
Pompeu, acompanhada
dos músicos Amauri de

Lima e Ricardo Guimarães.
Na sexta-feira 27 de abril,

programamos uma homena-
gem aos Santos Cariocas –

Pixinguinha e São Jorge. Para
tanto contamos com a presença do can-
tor Nadinho da Ilha, do grupo musical Ma-
landros Maneiros e de Rubem Confete,
jornalista e compositor.

Em maio, homenagearemos o cente-
nário de Noel Rosa e o compositor Mauro
Duarte (autor de grandes clássicos do sam-
ba gravados por Clara Nunes, Alcione e
João Nogueira). Queremos contar cada
vez mais com a presença da categoria,
pois, como diz o ditado, ‘Nem só de pão
vive o homem, nem só de reivindicação
vive um Sindicato’. Venha respirar um
pouco de cultura, a cada quinzena.

UUUUUm caminhar

por nossas

manifestações,

potencialidades

e mitos

culturais
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Pauta de reivindicações aprovada
em assembléia prevê 8% de reajuste
e mais benefícios para a categoria

Entre as novas cláusulas propostas estão auxílio no retorno de férias,
auxílio-alimentação em horário extraordinário e auxílio-educacional

R
eunidos em assembléia
 geral no dia 12 de abril,
 os trabalhadores na

consultoria de engenharia e pro-
jetos definiram a pauta de rei-
vindicações para renovação da
Convenção Coletiva de Traba-
lho. Entregue dia 16 de abril ao
Sinaenco (sindicato patronal) ela
possui em destaque os seguin-
tes itens.

Reajuste salarial de 8%; pi-
sos condizentes com os pratica-
dos nos demais Estados; auxí-
lio-alimentação no valor facial
mínimo de R$ 15,00 (quinze re-
ais); assistência médica/hospita-
lar com prazo de implementação
até 30 de junho de 2007; multa
sobre o não cumprimento de clá-
usulas equivalente a 5% (cinco
por cento) do valor do salário de
cada empregado, conforme
convencionado em outros Esta-
dos; duração semanal do traba-
lho de 40 h (quarenta horas) nos
escritórios das empresas; pror-
rogação da jornada horas extra-
ordinárias – até 35 h mensais,
adicional de 50%; além das 35h
adicional de 100%.

Novas cláusulas

trazem benefícios

aos trabalhadores

Entre as novas reivindica-
ções estão o auxílio-alimentação
em horário extraordinário. Se

ultrapassar o período de 02
(duas) horas extras/dia, um au-
xílio equivalente ao valor facial
mínimo do ticket alimentação;
auxílio para filho portador de
necessidades especiais, pago
mensalmente, em valor equiva-
lente a 50% (cinqüenta por
cento) do menor piso da Con-
venção; auxílio educacional,
com as empresas custeando
mensalmente parcela equiva-
lente a 50% da mensalidade
paga pelos empregados com a
formação técnico-profissional;
auxílio no retorno do período de
férias, com antecipação salari-
al do mês posterior (entre 30%
e 50%); auxílio-funeral em
importância igual a 03 (três) ve-
zes o valor do menor piso da
Convenção Coletiva; início de
férias, que não poderão come-
çar aos sábados, domingos, fe-
riados ou dias já compensados;
e salário do sucessor igual ao do
trabalhador sucedido.

As reivindicações só serão
uma realidade na razão direta
da participação dos trabalhado-
res do setor em TODAS as ati-
vidades da campanha salarial
deste ano. As novas cláusulas,
por exemplo, refletem novas e
crescentes necessidades dos
trabalhadores em consultoria,
mas serão ‘letra morta’ se a
campanha ficar reduzida às
mesas de negociação entre
Sintcon-RJ e sindicato patronal.

Em assembléia realizada no dia 13 de
março de 2007, os trabalhadores da ENSR
– Internacional Brasil aprovaram os ter-
mos do acordo coletivo de trabalho (ACT)
para pagamento da Participação nos Lucros
e Resultados (PLR) da empresa. O acordo
abrange todos os trabalhadores da empresa
no Estado do Rio de Janeiro e prevê a dis-
tribuição, a partir de março deste ano, do
montante do lucro líquido apurado no exer-
cício encerrado em 31 de dezembro de
2006.

O acordo de PLR na ENSR mostra o
quanto é possível, aos trabalhadores em
consultoria de engenharia e projetos no Es-
tado do Rio, participarem dos benefícios

Acordo de PLR na ENSR beneficia
trabalhadores da empresa

no Estado do Rio
auferidos pelo setor. Afinal, sem a produ-
ção dos trabalhadores em consultoria não
há lucros ou resultados para as empresas. E
é esta consciência que o Sintcon-RJ quer
despertar na categoria

Nos últimos cinco anos, a consultoria de
engenharia e projetos vem, em nível nacio-
nal e internacional, aumentando sua ‘cartei-
ra de serviços’, a ponto de hoje, pratica-
mente, inexistir ociosidade no setor, como
provam os investimentos em petróleo e
construção civil.

É, portanto, imprescindível que, nas em-
presas onde os acordos de PLR não tenham
sido ainda celebrados, os trabalhadores
cobrem sua plena efetivação.



1) Ajuizados até DEZ/94

2) Ajuizados entre JAN/95

e DEZ/99

4) Ajuizados em

              Volta Redonda

De segunda a sexta-feira,

das 8 às 12 horas

(Após a solicitação, aguardar pequeno

prazo para

as informações).

        Tel.: (0xx24) 3342-1609

3) Ajuizados a partir de JAN/2000

De segunda a quinta-feira,
das 14 às 16 horas.
Tel.:(0xx21) 2240-6328 e 2220-7914
Fax (0xx21) 2262-5587

Rio de Janeiro:

De segunda a sexta-feira,
de 13:30 às 15:30

(marcar horário por telefone)

Volta Redonda:

De segunda a sexta-feira,
de 08:00 às 10:30

(marcar horário por telefone)

Horário de
Homologações:

Sindicato dos Trabalhadores em Consultoria  de Engenharia

e Projetos no Estado do Rio de Janeiro - SINTCON - RJ

IMPRESSO

1) Ajuizados até DEZ/94

2) Ajuizados entre JAN/95 e DEZ/99

Informações sobre processos:

Advogado Celso Gomes
Terça-feira e Quinta-feira
das 14:00 às 16:00 horas

Advogado Ricardo William
Segunda-feira e Quarta-feira
das 14:00 às 16:00 horas

- Sede: Rua   Álvaro  Alvim,  37 - sala  505
 - Centro   -  Rio  de  Janeiro    -   RJ CEP: 20031-010.

e-mail:sintcon@brfree.com.br
Sub-sede: Largo nove de abril, nº 26 - sala 701 - Vila Santa Cecília

- Volta Redonda - Rio de Janeiro -CEP: 27.260-830.

Plantão do Jurídico SINTCON-RJ

DEU  NA  IMPRENSA

Trabalhadores enfrentam
a Coca-Cola

           transnacional norte-ame-
 ricana Coca-Cola,  já
 dona de uma extensa ficha

de denúncias de práticas ilegais
e desrespeito aos trabalhadores
na América Latina, está enfren-
tando, agora, oposição de seus
empregados na Venezuela. Mi-
lhares de trabalhadores e ex-tra-
balhadores da transnacional blo-
quearam o acesso a plantas de en-
garrafamento, em Caracas, para
exigir o pagamento de indeniza-
ções a empregados demitidos
sem justa causa. A mobilização
conta com o apoio de parlamen-
tares venezuelanos, e reivindica
ao governo que exproprie a
transnacional se a empresa não
cumprir suas obrigações traba-
lhistas. Os trabalhadores alertam
que os portões das fábricas con-
tinuarão trancados com cadeados
até que o impasse seja solucio-
nado.

Segundo o Sindicato dos Tra-
balhadores, a dívida da empresa
com 10 mil ex-empregados pode
chegar a 2,8 milhões de dólares.
“Mais de 7 mil companheiros nos
apóiam porque também sofrem
com as precariedades das condi-
ções de trabalho impostas pela
empresa”, afirma Victor Alvarado
Curado, operário demitido pela
Coca-Cola. A transnacional não
reconhece as dívidas trabalhistas
e afirma que o bloqueio imposto
pelos trabalhadores, “atenta con-
tra a segurança jurídica e econô-
mica do país”.

A manifestação dos trabalha-
dores é apoiada por uma comis-
são de parlamentares. Em re-
cente entrevista ao canal de te-
levisão estatal, a deputada Íris
Varela afirmou que se a empre-
sa não honrar o pagamento das
dívidas trabalhistas “deve ser
expropriada e banida do terri-

tório venezuelano”.  O conflito
com os trabalhadores venezue-
lanos aumenta o histórico de de-
núncias de desrespeito à legisla-
ção e abuso de poder contra a
transnacional. Na Colômbia, por
exemplo, a Coca-Cola é acusada
pelo Sindicato local de arquitetar

o assassinato de oito líderes sin-
dicais, mortos por grupos parami-
litares. Também pesam contra a
empresa críticas contra sua estra-
tégia de se apropriar dos recursos
hídricos.

Curiosamente, no Brasil, a empresa se-
gue tranqüila na sua estratégia de se apro-
priar de recursos aqüíferos. Nos últimos
dois anos, assumiu o controle das instân-
cias hidrominerais de Araxá e São Louren-
ço (Minas Gerais) e Lindóia (São Paulo).
Adquiriu empresas como a Del Vale (su-
cos) e Mate Leão. Incentiva e participa,

indiretamente, via outras empresas, do processo de privatização
de estatais ligadas à distribuição de água e saneamento básico.

Jornal Prensa Latina – 01/03/2007

OBS: ... Perigo! Perigo! Perigo! Nós, tupiniquins, em breve,
poderemos beber água da Iniciativa Privada. Deus queira que
não seja, literalmente, água da privada!!!

A


